
A sociedade contemporânea, corpo social pós pandemia por melhor dizer, adquirem de novos 
pré requisitos/prioridades da hora de programar a viagem em família. Como a exigência de um 
destino com segurança sanitária apropriada, o que antes era  possivelmente um critério 
descartado. Saneamento básico,  um dos pilares da segurança sanitária não acompanhou a 
expansão da cidade deixando turistas ainda mais preocupados e alertas para o local de viagem 
desejado. 
O Brasil tem cerca de 48% da população sem coleta de esgoto, 35 milhões de brasileiros não 
têm acesso a água tratada,  sendo um número incontestavelmente alarmante o que em período 
pós pandemia, com obrigatoriedades de higiene e cuidados pessoais  para proteção individual e 
social implica/reflete ainda mais no turismo que já perdeu cerca de 34 bilhões reais como 
prejuízo,  com a pandemia. 
O turismo é um importante e transformador de economias e sociedades,  provoca a inclusão 
social e gera oportunidades de emprego. O Brasil possui 13º lugar de maior economia turística 
do mundo o que indubitavelmente deve entrar em decaimento pela falta de verba investida no 
setor responsável pela saúde pública, saneamento básico e vigilância sanitária. 
Para o crescimento econômico turístico brasileiro e consequentemente para suprir as 
dificuldades do excursionismo vê-se necessidade por meio de investimentos em saúde pública, 
segurança sanitária, infraestrutura urbana que deve ser concluída pelos órgãos governamentais 
responsáveis pela verba de modo que deixem os locais seguros e adeptos para a presença de 
turistas. Diminuindo uma das dificuldade do turismo brasileiro na sociedade contemporânea. 


